
Meu filho Walter 

Com o objetivo de apresentar ao leitor um perfil 
biográfico do Autor Espiritual desta obra, para uma 
melhor compreensão de vários aspectos de suas men­
sagens — reflexos de uma personalidade enobreci­
da — recorremos à sua progenitora que prazerosa­
mente nos escreveu a seguinte biografia: 

"Meu filho, Walter Perrone, nasceu em São Pau­
lo, a 4 de setembro de 1950, na Maternidade do Brás. 

Com 1 mês de vida Walter foi acometido de 
grave enfermidade. Em face da aflitiva situação, meu 
marido e eu decidimos, sem mais delongas, batizá-
lo na Igreja São José, do Belém, onde nos casamos. 
Após o ato litúrgico, ajoelhei-me, com muita fé, aos 
pés do altar de São José e pedi que salvasse meu 
filhinho. Desse dia em diante, Waltinho, como era 
chamado, começou a engordar, ficou muito forte e 



lindo, passando a ser chamado de "gordinho". Era 
uma criança muito calma e sorridente, com um sor­
riso de bondade que o acompanhou sempre. 

Desde os primeiros anos escolares, freqüentou 
com assiduidade as aulas do Colégio Agostiniano São 
José, no Belém, embora não demonstrasse muito 
pendor para os estudos. 

Aos 15 anos de idade, externou o desejo de dei­
xar os estudos para somente trabalhar com seu pai. 
Eu e Murillo achamos que ele estava certo, bem in­
tencionado, e concordamos. Mais tarde, fez um cur­
so intensivo no Colégio Santa Inês. 

Na fábrica de propriedade de nossa família, re­
velou-se um dos elementos mais importantes pela 
sua capacidade de trabalho e elevada responsabilida­
de. Atuava no setor de relações públicas. 

No trabalho ou fora dele, com um jeitinho todo 
especial, cativava com facilidade a simpatia das pes­
soas com as quais mantinha contacto. Até hoje sua 
pessoa é lembrada com muito carinho. Criou laços 
de amizade que se estenderam a toda nossa família, 
como pudemos constatar, quando nos deixou e ain­
da até esta data. 

Quanto à religião, admirava o Espiritismo, mas 
não era praticante. Ultimamente, me falava do Chi­
co e um dia disse-me: — Mamãe, gravei uma entre­
vista do Chico Xavier para a senhora. 

Contudo, qual não foi a nossa surpresa: alguém 
havia gravado urna música na mesma fita, apagan­
do a entrevista. Walter ficou sem jeito e falou-me: 
— Não faz mal, mamãe, vou arrumar-lhe outra fita 

e por hora, aqui está um livro do Chico para a 
senhora. 

Era o Entre Duas Vidas. Demonstrei grande ale­
gria ao receber esse presente e pensei: agora os pre­
sentes do Walter serão livros do Chico. Guardel-o 
com muito carinho e após três dias, em 14 de feve­
reiro de 1974, ocorreu o acontecimento que o levaria 
de nosso convívio. 

Por esse motivo, creio que existem Forças Su­
periores que encaminham recursos, visando ao nosso 
preparo para as grandes provas, mas nem sempre 
conseguimos compreender. 

Hoje sou aquele grão de mostarda que pretende 
ser um grão maior, com as bênçãos do nosso Mes­
tre Jesus." 

Em parte, estas pinceladas biográficas escritas 
por D. Maria surpreenderam-nos. 

Explicaremos. Já tivemos a oportunidade de con­
versar com ela várias vezes sobre o seu relacionamen­
to com o filho Walter, e percebemos claramente que 
vibrava (e vibra) um imenso e recíproco amor su­
blimado entre ambos, transcendendo o habitual, so­
mente explicável pela lei da reencarnação. Em seu 
Diário íntimo, escrito a partir da desencarnação do 
filho, que generosamente nos permitiu ler, encontra­
mos frases comoventes e sinceras brotadas de um co­
ração dilacerado pela dor da separação de um ente 
adorado. Assim, esperávamos que D. Maria escrevesse 
algo mais sobre a profunda afeição que entrelaçava 
os seus corações. 



Mas, preferiu silenciar quanto aos arroubos recí­
procos de ternura que eram uma constante entre 
mãe e filho. 

Quantas vezes não encontramos em nossa lin­
guagem expressões que traduzem fielmente o que se 
passa em nosso íntimo? 

Foi um silêncio ditado pelo equilíbrio, compre­
endemos perfeitamente a sua posição. 

O próprio Espírito de Walter confirmou as nos­
sas observações: "Estão em meu íntimo, -papai, So-
ninha, Berto, e a familinha mora em meu coração, 
mas a senhora, minha velhinha, é como se fosse eu 
mesmo..." 

um 
Teria sido casual a colocação em suas mãos do 

livro Entre Duas Vidas? Cremos, igualmente com D. 
Maria, que o presente recebido de Walter, três dias 
antes de sua desencarnação, foi insofismável mani­
festação da Providência Divina. O livro, lançado 
em janeiro de 1974, é constituído de mensagens de 
vários Espíritos recém-libertos da matéria, emocio­
nantes e confortadores cartas endereçadas aos seus 
familiares, recebidas pelo médium Francisco Cândido 
Xavier e comentadas por Elias Barbosa. 

Tão-somente para favorecer o nosso estudo e 
meditação das mensagens de Walter, focalizaremos 
mais alguns ângulos da vida do Autor Espiritual com 
informações prestadas pelo Sr. José Custódio Chris-

AMOR S E M ADEUS 

tovam, residente em São Paulo, amigo da família 
Perrone, a quem nos tornamos devedores pela ama­
bilidade em atender à nossa solicitação, endossada 
pela D. Maria Perrone. 

Dando à sua página o título de "O lindo caso de 
Walter Perrone em São Paulo", assim se expressou: 

"Acredito ser difícil, para qualquer pessoa 
que tenha convivido com o ncsso bom amigo 
Walter Perrone, descrever com perfeição a figu­
ra meiga, educada, simpática e humilde de um 
jovem de 23 anos com um comportamento mais 
condizente com alguém contando o triplo de sua 
idade. 

Desde os primeiros contactos, travados em 
conjunto com o seu pai e o irmão Carlos, pude 
perceber que aquele jovem era portador de uma 
aura fluídica benéfica, muito expressiva. 

Quando já reafirmada a simpatia encontra­
da naquelas três pessoas, ao tratar de negocia­
ção de máquinas que a indústria dos mesmos 
estava produzindo, na Rua Vilela, e vendendo 
à empresa internaciona1, da qual eu era o re­
presentante, no setor de compras, tive a opor­
tunidade de comentar sobre a originalidade da 
mediunidade de Francisco Cândido Xavier, de­
monstrada em público várias vezes pela televi­
são, principalmente, por duas vezes, através do 
"Programa Pinga-Fogo". 

Contando-lhes que visitava o Chico Xavier, 
com o qual mantinha correspondência, há qua­
se vinte anos, houve grande entusiasmo por 
parte do pai e filhos no sentido de conhecê-lD 
de perto, tão logo houvesse oportunidade para 



isso. Como gostei muito do interesse manifes­
tado, prometi obter do médium uma mensa­
gem para o Sr. Murillo, pai de Walter e Carlos. 

Assim fiz. Mas qual não foi o meu espan­
to, quando recebi pelo correio, em lugar da men­
sagem, um dos mais recentes livros psicogra-
fados na época (início de 1974): Entre Dicas 
Vidas, com dedicatória para o Sr. Murillo e fa­
mília, o qual entreguei ao Walter quando me 
visitava, três dias antes de seu passamento. 

Como não podia deixar de ser, compareci 
aos funerais de tão triste lembrança, em que o 
desespero se apossava de todos os familiares e 
amigos, e, em maior dose, da progenitora, Sra. 
Maria Perrone, que era amparada pe^ gentil 
e meiga filha Sônia, pelo filho Carlos e pelo es­
poso, Sr. Murillo. Julgando oportuno o momen­
to, dei prosseguimento à conversação anterior 
sobre o nosso caríssimo Chico Xavier. Ali ex­
ternei, àquela família apossada pela dor pun­
gente da brusca separação de um ente querido, 
meu pressentimento de que, após decorrido al­
gum tempo do passamento, poderíamos tentar 
obter junto ao médium de Uberaba uma men­
sagem psicografada daquele pranteado jovem, a 
exemplo do que já havia ocorrido com inúme­
ros outros desencarnados em situações análogas. 

Passados três meses da triste ocorrência, 
houve o feliz e chamado "casual" encontro en­
tre D. Maria e os filhos Carlos e Sônia com 
o nosso exemplar médium, Chico Xavier, no 
Posto e Restaurante Lago Azul, na Rodovia 
Anhangüera. 

Deslumbrados com a magnífica identifica­
ção feita no ato pelo Chico, receberam a espe­
rança de uma possível comunicação mediúnica 
do jovem desencarnado, fato que se verificou 
meses após. 

Desnecessário seria dizer acerca do conso­
lo recebido por todos daquele lar com a chegada 
da mensagem portadora de bênçãos aos cora­
ções em lágrimas, transmitindo a certeza de 
que a morte não existe para os que procuram 
entender a Doutrina, reafirmando a Verdade 
Evangélica de Cristo, encerrada nas belas e pu­
ras palavras de Walter: O amor vence a mor­
te e desconhece o tempo... 

A transformação verificada naquela sofri­
da família foi maravilhosa! D. Maria, sua filha 
Sônia e demais familiares, freqüentemente, pas­
saram a desenvolver socorro a outras mães que 
sofrem o mesmo drama da separação brusca e 
prematura de filhos queridos. Este atendimento, 
evidentemente, dentro de suas possibilidades, é 
prestado, com o mais elevado espírito de fra­
ternidade, esparzindo os frutos da Doutrina 
Consoladora, codificada pelo insigne Allan Kar-
dec. 

Louvado seja Deus!" 


